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Introdução: Introdução: O câncer do colo do útero é o terceiro câncer de maior incidência
entre as mulheres, estando em segundo lugar no Brasil, perdendo apenas do câncer de
mama. Diferente de outros tipos de câncer, é uma doença evitável, pois apresenta evolução
lenta, e o desenvolvimento das lesões precursoras acontece em longos períodos. O exame
citopatológico é de extrema importância na detecção precoce de lesões, principalmente em
fase inicial, o que significa maior chance de cura com o tratamento123. Objetivo: avaliar o
seguimento de mulheres com exames citopatológicos alterados do município de Coari/AM.
Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  transversal,  de  análise  quantitativa,  de  caráter
descritivo e  documental,  realizado na Coordenação de Atenção à Saúde da Mulher da
Secretaria Municipal de Saúde do município de Coari, através de dados secundários, obtidos
nos livros de registros de exames citopatológicos alterados no período de janeiro de 2014 a
dezembro de 2016, e um arquivo informativo do programa Excel com dados referentes às
condutas adotadas em cada resultado de exame. Resultados: A média da idade das mulheres
foi de 37,4 anos. Através do livro de registros, foram obtidos dados de 369 resultados de
exames preventivos alterados. As alterações encontradas nos exames apontaram predomínio
de  atipias  de  significado  indeterminado  de  células  escamosas,  possivelmente  não
neoplásicas (ASCUS) com 38,5% dos casos, seguido por lesão intraepitelial de baixo grau
(LSIL)  com  26,8%,  lesão  intraepitelial  de  alto  grau  (HSIL)  com  19,8%  e  atipias  de
significado indeterminado de células escamosas, não podendo se afastar lesão de alto grau
(ASC-H) com 14,9% dos casos. Quanto às condutas frente aos resultados de exames pode-se
constatar que a maioria (39,3%) das mulheres não tiveram a conduta de procedimento e
desfecho registrados no sistema, demostrando assim, a dificuldade de seguimento dessas
mulheres.  As  condutas  predominantes  foram a  realização de  um novo exame (34,1%),
seguida de realização de colposcopia (24,4%).  Conclusão:  Observando a quantidade de
pacientes que foram detectadas com lesões suspeitas nos exames, e que não retornaram
como determinavam as  condutas,  confirmou-se  a  baixa  prevalência  do seguimento dos
desfechos clínicos, podendo estar relacionado com a baixa adesão das mulheres, justificado
por fatores como esquecimento, dificuldade de acesso ao serviço de saúde, dificuldade de
conseguir um novo agendamento, vergonha e medo do resultado.

Descritores: Câncer do colo do útero; exame citopatológico.
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